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NOME DO CURSO: Auxiliar de Creche e Educação Infantil 

Desenvolva competências fundamentais para atuar com excelência no 

suporte ao desenvolvimento infantil, rotinas pedagógicas, cuidados 

essenciais, segurança e acolhimento de crianças na primeira infância em 

creches e berçários. Este material oferece diretrizes atualizadas para a 

mediação do aprendizado, higiene, nutrição infantil e primeiros socorros 

no ambiente escolar. #AuxiliarDeCreche #EducacaoInfantil 

#CuidadosComBebes #PrimeiraInfancia #DesenvolvimentoInfantil 

#RotinaEscolar #PedagogiaInfantil #AcolhimentoEscolar 

#MonitorDeCreche #CrecheEEscola 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Fundamentos da educação infantil e o papel estratégico do auxiliar 

no ambiente escolar. 

 Etapas do desenvolvimento físico, cognitivo, motor e 

socioemocional de crianças de zero a cinco anos. 

 Protocolos rigorosos de higiene, alimentação, sono e segurança no 

ambiente da creche. 

 Técnicas de mediação pedagógica, contação de histórias e 

organização de atividades lúdicas. 

 Gestão de rotinas diárias, preenchimento de diários e comunicação 

assertiva com as famílias. 

 Procedimentos de emergência, identificação de riscos e primeiros 

socorros em creches. 
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 Estratégias para inclusão de crianças com necessidades 

educacionais especiais e neurodivergências. 

 Princípios éticos, postura profissional e trabalho em equipe 

multiprofissional. 

PÚBLICO-ALVO: 

 Profissionais que desejam atuar ou já atuam em creches, berçários 

e centros de educação infantil. 

 Monitores, cuidadores e assistentes de sala que buscam 

aprofundamento técnico e pedagógico. 

 Estudantes de Pedagogia e áreas correlatas que buscam preparar-

se para o mercado de trabalho. 

 Pessoas interessadas no cuidado e no desenvolvimento integral da 

primeira infância. 

Módulo 1: Introdução à Educação Infantil e ao Papel do Auxiliar 

Aula 1.1: Histórico e Evolução da Educação Infantil A evolução histórica 

da educação infantil no Brasil reflete uma profunda transformação 

conceitual, migrando de um modelo predominantemente assistencialista e 

custodial para um paradigma educacional e de garantia de direitos 

integrais. Historicamente, as primeiras instituições voltadas para o 

atendimento de crianças pequenas tinham como objetivo principal o abrigo 

e a alimentação de filhos da classe trabalhadora, sem uma preocupação 

estruturada com o desenvolvimento cognitivo ou socioemocional. Com o 

advento da Constituição Federal de 1988 e a consolidação do Estatuto da 

Criança e do Adolescente, a creche passou a ser reconhecida como um 

direito fundamental da família e do aluno, integrando-se formalmente à 
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educação básica a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. 

O entendimento moderno da primeira infância exige do profissional uma 

compreensão clara sobre como a legislação e as teorias pedagógicas 

moldaram o ambiente escolar atual. O auxiliar de creche deve reconhecer 

que sua atuação não é meramente de vigilância, mas de mediação 

constante em um espaço planejado para o desenvolvimento físico, 

psíquico e social. Na prática diária, esse conhecimento histórico evita a 

reprodução de práticas assistencialistas ultrapassadas, permitindo que o 

profissional enxergue cada momento de cuidado, como o banho ou a troca 

de fraldas, como uma oportunidade pedagógica intencional. O erro comum 

de considerar o ambiente da creche apenas como um local de guarda 

compromete a qualidade das interações e limita o potencial de 

aprendizagem das crianças. 

Aula 1.2: O Papel e as Atribuições do Auxiliar de Creche As atribuições do 

auxiliar de creche envolvem o suporte direto ao professor regente, o zelo 

pelo bem-estar das crianças e a execução de rotinas operacionais 

essenciais para a organização do espaço educativo. Esse profissional atua 

na recepção dos alunos, no acompanhamento das refeições, na 

higienização corporal, na organização dos materiais pedagógicos e na 

mediação das brincadeiras livres e dirigidas. É crucial compreender que 

as ações do auxiliar possuem impacto direto na segurança física e 

emocional do grupo, exigindo alto nível de atenção, empatia e alinhamento 

contínuo com o planejamento pedagógico da instituição. 

A eficácia desse trabalho depende de um contexto operacional no qual o 

auxiliar atua como uma extensão das diretrizes educacionais da escola, 

mantendo uma postura pró-ativa e observadora. Na prática, ao identificar 

que uma criança apresenta sinais de apatia ou alteração comportamental 
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durante uma atividade, o profissional deve registrar o fato e comunicar 

imediatamente o professor responsável, garantindo a continuidade do 

cuidado. Erros comuns incluem tomar decisões pedagógicas isoladas sem 

o consentimento do docente ou negligenciar a conferência prévia dos 

materiais que serão utilizados nas rotinas de higiene e alimentação. O 

cumprimento ético das funções fortalece o trabalho em equipe e assegura 

um ambiente estável e previsível para o desenvolvimento infantil. 

Aula 1.3: Legislação e Diretrizes Curriculares Nacionais A legislação que 

rege a educação infantil estabelece os parâmetros necessários para 

garantir o direito à aprendizagem, ao brincar e à proteção integral. A Base 

Nacional Comum Curricular e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil definem os campos de experiências e os direitos de 

aprendizagem que devem orientar o cotidiano nas creches. O 

conhecimento dessas normas permite que o auxiliar de creche 

compreenda o fundamento de cada atividade proposta pelo professor, 

reconhecendo que a rotina escolar é estruturada para promover o 

convivência, o brincar, o participar, o explorar, o expressar e o conhecer-

se. 

Aplicar as diretrizes legais no cotidiano significa traduzir conceitos 

normativos em atitudes práticas de respeito à individualidade e ao ritmo de 

cada criança. Por exemplo, ao organizar o momento de uma refeição, o 

auxiliar não deve encarar o ato como um processo mecânico de 

alimentação, mas sim como um momento de construção de autonomia, 

socialização e exploração sensorial, conforme prevê a legislação. O 

descumprimento ou desconhecimento dessas diretrizes pode resultar em 

práticas inadequadas, como o descaso com o tempo de adaptação dos 

alunos ou o desrespeito à diversidade cultural e social das famílias 
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atendidas. O alinhamento normativo previne falhas operacionais e eleva o 

padrão de atendimento da unidade escolar. 

Aula 1.4: Ética Profissional e Sigilo nas Instituições Infantis A conduta ética 

no ambiente de educação infantil fundamenta-se no respeito irrestrito à 

dignidade da criança, no sigilo sobre informações familiares e na 

responsabilidade profissional no manuseio de dados sensíveis. O auxiliar 

de creche lida diariamente com aspectos da vida privada das famílias, 

históricos médicos dos alunos, situações socioeconômicas e registros 

comportamentais que não podem ser expostos fora do ambiente escolar. 

O dever de confidencialidade é rigoroso e abrange conversas informais 

com terceiros, postagens em redes sociais e comentários desnecessários 

no ambiente de trabalho. 

A aplicação prática da ética reflete-se na discrição e na imparcialidade ao 

tratar de intercorrências diárias, mantendo uma postura neutra e 

acolhedora diante de conflitos ou divergências com os responsáveis. Um 

erro grave e frequente no contexto escolar é o compartilhamento não 

autorizado de imagens das crianças ou a emissão de julgamentos morais 

sobre a dinâmica familiar durante a entrega dos alunos nos portões. A 

manutenção da ética fortalece a credibilidade da instituição e estabelece 

uma relação de confiança indispensável entre a comunidade escolar, os 

professores e o quadro de apoio. 

Aula 1.5: A Importância do Trabalho em Equipe Multiprofissional O 

ecossistema da educação infantil é composto por uma rede integrada de 

profissionais, incluindo professores, auxiliares, coordenadores 

pedagógicos, psicólogos, nutricionistas e equipe de limpeza. O trabalho 

sinérgico entre esses agentes é determinante para que o atendimento à 

criança ocorra de maneira holística e eficiente, cobrindo aspectos 

educacionais, de saúde e de desenvolvimento social. O auxiliar ocupa um 
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ponto focal nessa engrenagem, sendo frequentemente a pessoa que 

passa o maior tempo de observação direta com os grupos de alunos 

durante as transições de rotina. 

Para assegurar o impacto positivo do trabalho em equipe, é essencial 

estabelecer canais de comunicação claros e respeitosos, registrando 

dados observacionais de forma objetiva sem interferir no trabalho dos 

colegas. Em uma aplicação prática diária, ao perceber que determinada 

criança apresenta recusa alimentar persistente, o auxiliar deve reportar a 

observação ao professor e ao setor de nutrição, fornecendo detalhes sobre 

a recusa. O isolamento profissional e a falta de comunicação intersetorial 

representam erros graves que podem retardar identificações precoces de 

dificuldades de desenvolvimento ou problemas de saúde. 

Módulo 2: Psicologia do Desenvolvimento Infantil 

Aula 2.1: As Fases do Desenvolvimento de Piaget na Primeira Infância A 

teoria do desenvolvimento cognitivo de Jean Piaget oferece um arcabouço 

conceitual fundamental para a compreensão das estruturas mentais da 

criança, com foco especial no estágio sensório-motor e no início do estágio 

pré-operatório. No estágio sensório-motor, que compreende 

aproximadamente do nascimento aos dois anos de idade, o bebê constrói 

o conhecimento do mundo por meio de ações físicas, percepções 

sensoriais e coordenação motora direta. Já o estágio pré-operatório, que 

se estende até a infância avançada, é marcado pelo surgimento da função 

simbólica, da linguagem e do pensamento egocêntrico, onde a criança 

passa a representar mentalmente objetos e eventos. 

A aplicação prática dessa teoria no ambiente de creche exige a adequação 

do espaço físico e das propostas de atividades ao nível de maturidade 

cognitiva de cada grupo. O auxiliar deve saber que bebês precisam de 
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objetos com diferentes texturas, sons e pesos para explorar, enquanto 

crianças de três anos se beneficiam imensamente do jogo simbólico e do 

faz de conta. O erro técnico comum consiste em exigir raciocínio abstrato, 

lógica refinada ou controle de impulsos de crianças que ainda se 

encontram em fases caracterizadas pelo egocentrismo. O conhecimento 

das etapas piagetianas evita expectativas irrealistas e orienta uma postura 

mais paciente e pedagogicamente efetiva. 

Aula 2.2: A Teoria Sociointeracionista de Vygotsky Lev Vygotsky postula 

que o desenvolvimento humano é profundamente moldado pelo contexto 

socio-histórico e pelas interações sociais mediadas pela linguagem e por 

instrumentos culturais. Conceitos como a Zona de Desenvolvimento Real 

e a Zona de Desenvolvimento Proximal são cruciais para a prática 

pedagógica diária na educação infantil. A Zona de Desenvolvimento 

Proximal representa a distância entre o que a criança consegue realizar 

de forma autônoma e o que ela é capaz de realizar com a mediação e 

auxílio de um adulto ou de um parceiro mais experiente. 

O auxiliar de creche atua como um mediador essencial na Zona de 

Desenvolvimento Proximal durante as rotinas diárias. Ao invés de realizar 

uma tarefa no lugar da criança, como calçar os sapatos ou empilhar blocos 

de montar, o profissional deve oferecer o suporte mínimo necessário para 

que a própria criança conclua a ação. Essa mediação consciente estimula 

a autonomia e a internalização de novos esquemas de aprendizagem. 

Erros operacionais recorrentes ocorrem quando os auxiliares, por pressa 

na execução das rotinas, realizam as atividades pelas crianças, privando-

as de experiências vitais para o seu crescimento cognitivo e motor. 

Aula 2.3: Teoria do Apego de Bowlby e o Vínculo Afetivo A Teoria do 

Apego, desenvolvida por John Bowlby, destaca a necessidade biológica e 

evolutiva da criança em estabelecer laços afetivos seguros com 
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cuidadores primários para garantir sua sobrevivência e desenvolvimento 

emocional saudável. A qualidade do apego construído nos primeiros anos 

de vida serve como um modelo interno de funcionamento para as relações 

futuras, influenciando a capacidade de autorregulação emocional, a 

autoimagem e a exploração do ambiente. A presença de uma figura de 

apego responsiva e previsível proporciona a base segura necessária para 

que a criança se sinta confiante para interagir com o mundo ao seu redor. 

No contexto escolar, o auxiliar de creche frequentemente torna-se uma 

figura de apego secundária vital, devendo agir com sensibilidade e 

consistência ao responder aos sinais de desconforto ou ansiedade do 

aluno. A acolhida afetuosa no momento da chegada, o olhar atento e o 

tom de voz calmo são práticas diárias que auxiliam na consolidação desse 

vínculo seguro. O erro de tratar o choro da separação dos pais como 

manha ou chilique demonstra desentendimento dos processos 

neurológicos e emocionais envolvidos na ansiedade de separação, 

prejudicando o bem-estar e o processo de adaptação do aluno à creche. 

Aula 2.4: Desenvolvimento Socioemocional e Autorregulação O 

desenvolvimento socioemocional envolve a capacidade progressiva da 

criança de reconhecer, expressar e gerenciar suas próprias emoções, bem 

como de estabelecer relações interpessoais saudáveis e empáticas. Nos 

primeiros anos de vida, a área pré-frontal do cérebro, responsável pelo 

controle inibitório e pela autorregulação, ainda está em intenso processo 

de maturação. Consequentemente, episódios de frustração, mordidas, 

birras e choro intenso são manifestações comuns diante de limites ou 

impossibilidades de comunicação verbal plena. 

O profissional de apoio deve atuar como o co-regulador emocional da 

criança, utilizando a linguagem verbal e corporal para acalmar os estados 

de alta ativação do sistema nervoso infantil. Na prática diária, ao lidar com 
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um conflito entre duas crianças disputando um brinquedo, o auxiliar deve 

intervir nomeando as emoções envolvidas, mantendo a postura firme, 

porém serena, e ensinando estratégias alternativas de negociação. Punir, 

isolar ou gritar com a criança são erros graves que aumentam o estresse 

e impedem o aprendizado de mecanismos adequados de regulação 

comportamental. 

Aula 2.5: Marcos do Desenvolvimento Motor Físico O desenvolvimento 

motor infantil segue os princípios cefalocaudal e proximodistal, avançando 

do controle da cabeça e do tronco em direção aos membros, e das 

articulações centrais para as extremidades. A aquisição do controle 

cervical, o rolar, o sentar sem apoio, o engatinhar, o andar e o 

aprimoramento da motricidade fina são marcos fundamentais que ocorrem 

em ritmos sequenciais e interligados durante a primeira infância. O 

acompanhamento atento desses marcos possibilita a identificação 

precoce de atrasos motores ou hipotonia que exijam avaliação 

especializada. 

A rotina da creche deve oferecer oportunidades diversificadas para a 

exploração motora, ajustando o mobiliário e os brinquedos ao nível de 

desenvolvimento do grupo. O auxiliar deve incentivar brincadeiras no 

chão, circuitos de obstáculos, rasgar papeis e encaixar peças, observando 

atentamente como a criança utiliza seu corpo no espaço. Ignorar 

assimetrias no movimento, falta de tônus muscular ou a não atingimento 

dos marcos esperados para a faixa etária representa um erro de 

observação que compromete a intervenção precoce. 

Módulo 3: Rotinas na Educação Infantil 

Aula 3.1: Planejamento e Organização da Rotina diária A rotina na 

educação infantil não deve ser vista como uma sequência rígida e inflexível 
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de horários, mas sim como uma estrutura temporal e espacial 

organizadora que proporciona segurança, previsibilidade e estabilidade 

emocional para as crianças. Um planejamento de rotina eficiente articula 

momentos de cuidados pessoais, atividades pedagógicas dirigidas, 

brincadeiras livres, alimentação, higienização e descanso. A clareza da 

rotina permite que a criança antecipe o que acontecerá a seguir, reduzindo 

a ansiedade e facilitando os processos de transição entre uma proposta e 

outra. 

O auxiliar de creche desempenha um papel determinante na execução 

operacional e na manutenção da fluidez dessa rotina. Em termos práticos, 

antes de iniciar uma transição, como passar da brincadeira no pátio para 

o almoço, o profissional deve avisar as crianças previamente e organizar 

os materiais necessários com antecedência, evitando longos períodos de 

espera ociosa. O erro comum de improvisar horários de forma 

desordenada ou submeter os alunos a esperas prolongadas sem atividade 

gera agitação, irritabilidade e compromete a harmonia do ambiente 

coletivo. 

Aula 3.2: Transições entre Atividades e Gestão de Tempo As transições 

pedagógicas representam os momentos de mudança de uma atividade ou 

espaço para outro dentro da rotina diária da creche. Por envolverem a 

quebra do foco e a movimentação do grupo, esses momentos são 

propensos a desorganizações, dispersão e aumento do nível de ruído caso 

não sejam geridos de maneira intencional. O planejamento adequado das 

transições exige estratégias lúdicas, como canções de transição, 

comandos verbais claros e rotinas visuais que sinalizem o encerramento 

de um ciclo e o início de outro. 

A aplicação prática eficaz exige que o auxiliar esteja alinhado com o 

docente para preparar o ambiente seguinte antes mesmo da 
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movimentação das crianças. Por exemplo, enquanto o professor finaliza 

uma roda de conversa, o auxiliar pode organizar as mesas para a refeição 

ou arrumar os colchonetes para o repouso. O erro operacional de mover 

um grupo de bebês ou crianças pequenas para um espaço sem que os 

materiais ou alimentos estejam prontos gera caos e aumentos nos índices 

de acidentes devido ao tédio e à falta de direcionamento das crianças. 

Aula 3.3: Acolhimento e Momento da Entrega dos Alunos Os momentos 

de chegada e saída do ambiente escolar são limiares emocionais críticos 

para a criança, os pais e a equipe pedagógica. O acolhimento matutino 

estabelece o tom emocional de todo o dia letivo, devendo ser conduzido 

com extrema empatia, serenidade e profissionalismo. Para a criança, o 

momento da recepção representa o desligamento temporário da figura 

familiar; para os pais, representa a entrega de seu bem mais precioso à 

responsabilidade da instituição. 

O auxiliar de creche deve recepcionar a família com postura acolhedora, 

coletar informações relevantes sobre a noite da criança e transmitir 

confiança no ato da entrega. Da mesma forma, na saída, deve garantir que 

o aluno seja entregue exclusivamente aos responsáveis autorizados, 

repassando relatórios objetivos sobre o dia da criança. Erros recorrentes 

incluem realizar a entrega das crianças de forma apressada, demonstrar 

impaciência perante o choro de separação ou falhar na verificação de 

documentos de pessoas não habituais autorizadas a retirar o aluno. 

Aula 3.4: Momentos de Repouso e Sono no Ambiente Escolar O sono e o 

descanso desempenham funções cruciais na consolidação da memória, 

na liberação do hormônio do crescimento, na restauração energética e na 

regulação emocional das crianças pequenas. O ambiente destinado ao 

repouso na creche deve ser rigorosamente higienizado, bem ventilado, 

com iluminação suave e temperatura agradável. A organização do espaço 
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deve respeitar a individualidade, garantindo o espaçamento adequado 

entre os colchonetes para evitar contaminações cruzadas e facilitar a 

circulação dos profissionais. 

O acompanhamento durante o período de sono exige vigilância ativa e 

ininterrupta por parte do auxiliar de creche para prevenir a Síndrome da 

Morte Súbita do Lactente e engasgos. Bebês e crianças pequenas devem 

ser posicionados para dormir na posição supina, ou seja, deitados de 

barriga para cima, sem a presença de cobertores soltos, travesseiros 

excessivamente fofos ou brinquedos no berço. O erro gravíssimo de 

abandonar a sala durante o repouso das crianças ou permitir que bebês 

durmam de bruços expõe os alunos a riscos vitais inaceitáveis. 

Aula 3.5: Registro e Comunicação Diária com as Famílias A comunicação 

diária entre a creche e a família é um pilar indispensável para a 

continuidade dos cuidados e o acompanhamento do desenvolvimento 

infantil. Os registros diários, realizados via agendas físicas ou aplicativos 

escolares digitais, devem conter dados precisos e objetivos sobre a 

alimentação, evacuação, tempo de sono, estado de humor e 

intercorrências médicas ou comportamentais ocorridas ao longo do 

período letivo. A qualidade do registro reflete o nível de zelo e 

profissionalismo da equipe escolar. 

A aplicação técnica dessa comunicação exige a neutralidade, clareza e 

precisão nas anotações, evitando termos genéricos ou julgamentos de 

valor. Por exemplo, em vez de registrar que a criança se comportou mal, 

deve-se descrever o fato concreto, como a recusa em compartilhar um 

objeto e a mediação realizada. Erros operacionais como esquecer de 

anotar a temperatura no caso de um pico febril ou emitir diagnósticos 

precipitados nos diários geram pânico injustificado nos responsáveis e 

desgastam a relação de confiança com a escola. 
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Módulo 4: Higiene, Saúde e Bem-Estar da Criança 

Aula 4.1: Trocando Fraldas e Higiene Íntima com Segurança A troca de 

fraldas na creche é um procedimento técnico que combina princípios 

estritos de biossegurança com oportunidades profundas de interação 

afetuosa e desenvolvimento da linguagem. O trocador deve ser um espaço 

limpo, desinfetado antes e após cada uso com álcool a 70 por cento, e 

estruturado de forma que o profissional mantenha todo o material 

necessário ao alcance das mãos antes de posicionar a criança. O contato 

visual, a fala suave e a explicação dos passos do processo garantem o 

conforto e a previsibilidade para o bebê. 

Em termos de biossegurança, o auxiliar de creche deve obrigatoriamente 

higienizar as mãos e utilizar luvas descartáveis a cada troca, descartando-

as corretamente junto com a fralda suja em lixeira acionada por pedal. Sob 

nenhuma hipótese a criança pode ser deixada sozinha no trocador, nem 

por uma fração de segundo, para evitar quedas graves. O erro de afastar-

se do trocador ou reutilizar luvas entre crianças distintas representa falha 

gravíssima de segurança e vigilância sanitária. 

Aula 4.2: Banho e Cuidados Corporais O banho no contexto infantil escolar 

é um momento de higienização integral, relaxamento, estimulação 

sensorial e fortalecimento da consciência corporal da criança. A 

preparação do espaço do banho exige a verificação rigorosa da 

temperatura da água antes do contato com a pele da criança, a 

organização previa de toalhas individuais, sabonetes neutros e roupas 

limpas. O ambiente deve estar livre de correntes de ar frio e os pisos 

devem possuir superfícies antiderrapantes para evitar quedas. 

O profissional deve conduzir o banho lavando o corpo da criança de forma 

sistemática, das áreas mais limpas para as mais sujas, garantindo a 
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secagem minuciosa de todas as dobras cutâneas para prevenir assaduras 

e micoses. A individualização de toalhas e materiais de higiene é regra 

absoluta para evitar a transmissão de patógenos. Faltas técnicas como a 

não checagem prévia da água, resultando em queimaduras ou choque 

térmico, e o uso compartilhado de toalhas configuram graves deslizes 

operacionais. 

Aula 4.3: Higienização das Mãos e Hábitos Saudáveis A higienização 

correta das mãos é a medida isolada mais eficaz para a prevenção da 

disseminação de infecções e parasitoses no ambiente escolar coletivo. As 

crianças devem ser ensinadas e incentivadas a lavar as mãos com água 

e sabão líquido antes das refeições, após o uso do sanitário, após brincar 

com terra ou tinta e após assoar o nariz. O processo deve durar pelo 

menos 40 segundos, esfregando palmas, dorso das mãos, entre os dedos 

e debaixo das unhas de maneira lúdica e instrutiva. 

O auxiliar de creche atua como modelo e supervisor desse hábito, 

garantindo que a rotina seja cumprida com rigor por todas as crianças do 

grupo. A instalação de saboneteiras e porta-toalhas na altura dos alunos 

facilita a autonomia progressiva. O erro técnico de permitir que os alunos 

consumam alimentos sem a lavagem prévia das mãos propicia surtos de 

diarreia infecciosa e doenças respiratórias dentro da instituição. 

Aula 4.4: Saúde Bucal e Escovação Supervisionada A promoção da saúde 

bucal na infância é essencial para a prevenção de cáries e para a 

consolidação de hábitos higiênicos que perdurarão por toda a vida. A 

escovação infantil na creche deve ser realizada após as principais 

refeições, utilizando escovas de dente com cerdas macias e cabeça 

pequena, adequadas para a faixa etária. O creme dental utilizado deve 

conter flúor na concentração adequada, sendo a quantidade controlada 
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pelo adulto responsável para evitar a ingestão excessiva e o 

desenvolvimento de fluorose. 

O acompanhamento pelo auxiliar envolve a aplicação da quantidade 

correta de creme dental, correspondente ao tamanho de um grão de arroz 

para bebês ou de um grão de ervilha para crianças maiores. O profissional 

deve orientar e auxiliar os movimentos de escovação, garantindo a 

limpeza de todas as superfícies dentárias. Armazenar as escovas de 

dentes de forma encostada umas nas outras ou permitir que a criança 

utilize o creme dental sem supervisão representam falhas que 

comprometem a saúde bucal coletiva. 

Aula 4.5: Prevenção de Doenças Transmissíveis no Ambiente Escolar 

Devido à imaturidade do sistema imunológico das crianças pequenas e ao 

contato físico próximo característico da educação infantil, o ambiente 

escolar torna-se propenso à circulação de vírus e bactérias. Doenças 

como síndrome mão-pé-boca, conjuntivite, gastroenterites, piolho e 

infecções respiratórias podem se espalhar rapidamente se não houver um 

protocolo rigoroso de vigilância, sanitização de brinquedos e ventilação 

contínua das salas de aula. 

O auxiliar de creche deve estar constantemente atento a sinais clínicos 

como febre, erupções cutâneas, secreções oculares anormais, prostração 

e diarreia, notificando a direção escolar imediatamente para o isolamento 

temporário e aviso aos pais. Além disso, a higienização diária com álcool 

a 70 por cento ou solução clorada nos objetos compartilhados e superfícies 

é mandatória. O erro de ignorar sintomas aparentes de contágio e permitir 

que a criança permaneça na sala coletiva expõe todo o grupo a surtos 

epidemiológicos. 

Módulo 5: Nutrição Infantil e Alimentação Saudável 
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Aula 5.1: Aleitamento Materno e Introdução Alimentar A amamentação é 

o alimento exclusivo e ideal recomendado para os primeiros seis meses 

de vida, devendo ser mantida de forma complementar até os dois anos ou 

mais. A creche moderna deve estruturar-se como um espaço promotor do 

aleitamento materno, dispondo de salas adequadas para amamentação 

ou oferecendo condições ideais de armazenamento e oferta do leite 

materno ordenhado enviado pelas famílias. A partir dos seis meses, inicia-

se a fase de introdução alimentar, em que a criança passa a ter contato 

com alimentos complementares de forma progressiva. 

O manejo do leite materno exige rigidez no controle de temperatura, 

descongelamento em banho-maria e oferta à criança utilizando copos 

abertos ou colheres, evitando bicos artificiais que causem confusão de 

bicos. Na introdução alimentar, o auxiliar deve oferecer alimentos em 

amassados, sem peneirar ou liquidificar, permitindo a exploração de 

texturas, sabores e cores. Erros comuns como esquentar leite materno no 

micro-ondas, destruindo suas propriedades imunológicas, ou forçar a 

ingestão de papas batidas atrasam a mastigação e prejudicam a aceitação 

alimentar. 

Aula 5.2: Planejamento de Cardápios Equilibrados e Nutritivos O 

planejamento nutricional na educação infantil visa fornecer a quantidade 

necessária de macro e micronutrientes para sustentar o crescimento 

acelerado, o desenvolvimento cerebral e a demanda energética da 

infância. Os cardápios escolares, elaborados obrigatoriamente por 

nutricionistas, priorizam alimentos in natura e minimamente processados, 

incluindo frutas, legumes, verduras, cereais integrais, leguminosas e 

proteínas de alto valor biológico. A restrição rigorosa ao açúcar e alimentos 

ultraprocessados até os dois anos é recomendação oficial de saúde 

pública. 
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O auxiliar de creche atua diretamente na execução desse planejamento, 

garantindo que as porções oferecidas respeitem o cardápio oficial e as 

necessidades específicas de cada faixa etária. Cabe ao profissional 

organizar a mesa de forma atraente e incentivar o consumo de novos 

alimentos sem chantagens ou coerção. O descumprimento do cardápio 

estabelecido ou o oferecimento de guloseimas e ultraprocessados trazidos 

de fora da escola comprometem a saúde metabólica do aluno e violam os 

regulamentos da instituição. 

Aula 5.3: Manejo de Alergias e Intolerâncias Alimentares Alergias e 

intolerâncias alimentares representam condições clínicas de alta 

gravidade que exigem controle absoluto dentro do ambiente de refeições 

da creche. Condições como a Alergia à Proteína do Leite de Vaca, doença 

celíaca e alergias a ovos ou castanhas podem desencadear reações 

inflamatórias severas, anafilaxia e risco iminente de morte se houver 

ingestão ou contaminação cruzada. A identificação das crianças alérgicas 

deve ser ostensiva e do conhecimento de toda a equipe escolar. 

A conduta prática do auxiliar de creche envolve a leitura atenta das fichas 

de restrição alimentar, a separação rigorosa dos utensílios de cozinha 

utilizados para esses alunos e a supervisão contínua durante as refeições 

para evitar que as crianças troquem alimentos entre si. Erros fatais 

ocorrem por desatenção, como oferecer um biscoito convencional para 

uma criança alérgica ao leite ou utilizar a mesma colher para servir 

alimentos com e sem glúten, provocando contaminações cruzadas graves. 

Aula 5.4: Postura do Cuidador durante as Refeições O momento da 

alimentação deve ser conduzido como um ato educativo, afetuoso e de 

promoção de autonomia, distante de posturas autoritárias ou 

mecanizadas. O papel do auxiliar de creche é criar um ambiente tranquilo 

e convidativo, sentando-se à mesa com as crianças, estabelecendo 
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diálogo, incentivando o uso de talheres e respeitando os sinais de 

saciedade emitidos pelos alunos. A alimentação forçada é considerada 

uma violência psicológica e física contra a criança. 

Na operacionalização desse momento, o profissional deve encorajar o 

aluno a pegar na colher e no copo, auxiliando apenas quando houver 

dificuldade real de coordenação motora. Deve-se falar sobre as cores, 

aromas e nomes dos alimentos, tornando o momento enriquecedor. O erro 

de alimentar várias crianças com pressa excessiva, empurrando a colher 

na boca do aluno ou repreendendo a sujeira natural da aprendizagem 

compromete a relação saudável da criança com a comida. 

Aula 5.5: Autonomia Alimentar na Primeira Infância A autonomia alimentar 

é o processo pelo qual a criança aprende a reconhecer seus sinais internos 

de fome e saciedade, desenvolvendo a habilidade motora para manusear 

utensílios e alimentar-se sozinha. O incentivo à autonomia começa com a 

oferta de alimentos em pedaços adequados para a preensão palmar e 

avança para a transição do copo de transição para o copo aberto, além do 

manuseio correto da colher e do garfo de ponta redonda. 

O auxiliar de creche deve estruturar o ambiente para favorecer esse 

aprendizado, utilizando pratos com ventosas, copos pesados de fundo 

largo e babadores laváveis. É essencial tolerar que a criança se suje e 

derrube pequenos pedaços de comida durante essa fase de exploração. 

A falha técnica de continuar dando comida na boca de crianças maiores 

que já possuem capacidade motora para comer sozinhas atrofia a 

coordenação motora e impede o desenvolvimento da independência 

interpessoal. 

Módulo 6: Atividades Lúdicas e Pedagogia do Brincar 
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Aula 6.1: O Brincar como Direito e Ferramenta de Aprendizagem O brincar 

é reconhecido internacionalmente e pelas diretrizes educacionais 

nacionais como um direito fundamental da infância e a principal linguagem 

através da qual a criança expressa seus sentimentos, elabora conflitos, 

compreende o mundo e constrói conhecimentos. Longe de ser apenas um 

passatempo para preencher horários vaga, o ato de brincar ativa redes 

neurais complexas, promovendo a neuroplasticidade, a criatividade, o 

raciocínio lógico e a socialização. 

No cotidiano escolar, o auxiliar deve compreender a intencionalidade 

pedagógica presente tanto no brincar livre quanto no brincar dirigido. Ao 

preparar um espaço para brincadeiras, o profissional deve oferecer 

elementos diversificados que estimulem a imaginação, como tecidos, 

caixas de papelão e elementos da natureza, sem restringir a ação da 

criança a brinquedos prontos e estruturados. O erro comum de considerar 

a hora do brinquedo como um momento de pausa do trabalho docente 

priva as crianças do acompanhamento atento do adulto durante suas 

descobertas ludicas. 

Aula 6.2: Tipos de Brincadeiras para Cada Faixa Etária As manifestações 

do brincar evoluem progressivamente de acordo com o amadurecimento 

neurológico e motor do indivíduo. Bebês no primeiro ano de vida engajam-

se predominantemente em jogos sensório-motores, focados na 

descoberta do próprio corpo, na emissão de sons, no alcançar e no 

manuseio de objetos com texturas e barulhos. A partir dos dois anos, surge 

o jogo simbólico ou faz de conta, no qual a criança projeta papéis sociais, 

sentimentos e cenários imaginários nas suas brincadeiras. 

O auxiliar de creche deve adequar as propostas lúdicas à maturidade do 

grupo de alunos. Para os bebês, são indicados tapetes sensoriais, 

espelhos inquebráveis e objetos de encaixe simples; para crianças 
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maiores, cantinhos temáticos como mercadinho, casinha e pistas de 

carrinhos favorecem a interação. Oferecer jogos com regras complexas 

para crianças bem pequenas ou limitar a atividade de bebês a espaços 

restritos sem estímulos motores representam falhas no planejamento 

lúdico. 

Aula 6.3: Organização de Espaços e Materiais Pedagógicos A organização 

do espaço físico na educação infantil atua como um terceiro educador, 

exercendo forte influência sobre a autonomia, a criatividade e a segurança 

dos alunos. O ambiente deve ser visualmente limpo, acolhedor, bem 

iluminado e organizado em cantos temáticos acessíveis às crianças, 

permitindo que elas escolham os materiais com os quais desejam interagir 

sem a dependência contínua do adulto. A seleção dos brinquedos deve 

priorizar a diversidade de estímulos e a segurança absoluta dos itens. 

O papel do auxiliar inclui a manutenção diária da ordem dos materiais, a 

checagem periódica da integridade dos brinquedos para descarte de 

peças quebradas ou pontiagudas, e a renovação dos cenários 

pedagógicos. A distribuição dos brinquedos deve permitir a livre circulação 

e a prevenção de acidentes. Manter materiais trancados em armários altos 

ou deixar brinquedos pequenos e engolíveis ao alcance de bebês 

constituem erros operacionais graves no gerenciamento do espaço. 

Aula 6.4: Contação de Histórias e Estímulo à Leitura A literatura na 

primeira infância é uma ferramenta poderosa para a ampliação do 

vocabulário, o desenvolvimento do pensamento abstrato, o cultivo da 

empatia e o fortalecimento do vínculo afetuoso entre o leitor e a criança. O 

contato precoce com livros ilustrados, livros de pano, de banho e 

texturizados desperta o interesse pela leitura muito antes da alfabetização 

formal, estimulando a imaginação e a capacidade de atenção sustentada. 
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O auxiliar de creche pode conduzir ou apoiar momentos de contação de 

histórias utilizando entonação vocal expressiva, manipulação de 

fantoches, recursos sonoros e modulação do ritmo da fala para capturar o 

interesse dos alunos. O livro deve estar ao alcance físico das crianças para 

que possam folhear livremente. O erro de realizar leituras de forma 

monótona, apressada ou impor que crianças pequenas fiquem 

absolutamente imóveis por longos períodos durante a história compromete 

o prazer da descoberta literária. 

Aula 6.5: Música, Dança e Expressão Corporal A linguagem musical e a 

expressão corporal são canais fundamentais para o desenvolvimento do 

esquema corporal, do ritmo, da orientação espacial, do equilíbrio e da livre 

expressão das emoções na primeira infância. Cantar cantigas de roda, 

utilizar instrumentos percussivos simples, dançar e imitar movimentos 

animais proporcionam uma rica integração sensório-motora que favorece 

a maturação neurológica e a coesão do grupo escolar. 

Em termos práticos, o auxiliar deve participar ativamente das propostas 

musicais, cantando junto, propondo gestos e incentivando a 

movimentação corporal expressiva dos alunos. O uso de músicas no 

cotidiano serve também como um excelente recurso de organização e 

transição entre rotinas. O erro reside em substituir a vivência musical ativa 

e a dança espontânea pela simples reprodução mecânica de vídeos e telas 

eletrônicas, privando a criança da experiência corporal direta. 

Módulo 7: Adaptação Escolar e Acolhimento 

Aula 7.1: O Processo de Adaptação para a Criança e a Família A entrada 

na creche representa a primeira grande transição social da criança fora do 

círculo familiar e exige um processo de adaptação cuidadoso, gradual e 

planejado para evitar traumas e ansiedades excessivas. Para o bebê ou 
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criança pequena, esse período significa adaptar-se a novos aromas, 

ruídos, ritmos, pessoas e à ausência temporária de seus cuidadores 

primários. Simultaneamente, os pais enfrentam sentimentos de culpa, 

insegurança e ansiedade, os quais são prontamente percebidos e 

absorvidos pela criança. 

O planejamento do acolhimento exige flexibilidade de horários, permitindo 

que a permanência da criança na escola aumente gradativamente ao 

longo dos dias. O auxiliar de creche deve demonstrar extrema paciência, 

oferecendo um colo seguro, objetos de transição como paninhos ou 

brinquedos trazidos de casa, e mantendo uma escuta atenta às angústias 

dos pais. O erro de forçar a permanência da criança por um dia integral 

logo no primeiro dia de aula provoca estresse severo e dificulta a 

consolidação da confiança na instituição. 

Aula 7.2: Estratégias para Acalmar e Acolher o Choro O choro é a principal 

forma de comunicação da criança pequena diante de sentimentos de 

desamparo, dor, cansaço, fome ou ansiedade de separação. Longe de ser 

um comportamento manipulativo, o choro na fase de adaptação é uma 

resposta fisiológica e emocional legítima à perda temporária da referência 

de segurança. A atitude do profissional frente ao choro deve ser sempre 

de validação emocional e busca ativa pela causa do desconforto. 

O auxiliar de creche deve adotar estratégias de regulação como acolher 

fisicamente no colo, manter a altura do olhar da criança, utilizar um tom de 

voz calmo e ritmado, redirecionar a atenção para brinquedos atraentes ou 

caminhadas pelo espaço externo. Jamais se deve repreender, debochar 

ou ignorar o choro da criança. Dizer frases como não foi nada ou homem 

não chora representa um erro grave de desvalidação emocional que 

compromete a segurança afetiva do aluno. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

Aula 7.3: O Objeto de Transição no Período de Adaptação O conceito de 

objeto transicional, formulado pelo psicanalista Donald Winnicott, refere-

se a um item físico, como uma fraldinha de pano, um urso de pelúcia ou 

um brinquedo específico, ao qual a criança atribui um valor afetuoso 

supremo. Esse objeto representa simbolicamente a presença e a proteção 

da mãe ou do cuidador primário, auxiliando a criança a suportar os 

momentos de separação e a transitar entre o ambiente doméstico e o 

mundo externo da creche. 

O auxiliar de creche deve respeitar e proteger o objeto de transição trazido 

pela criança, permitindo que ela o mantenha por perto durante os 

momentos mais críticos de ansiedade, como a chegada, a hora do sono 

ou diante de frustrações. O objeto deve ser higienizado conforme a 

necessidade, sem contudo retirar a referência do aluno. Retirar o objeto 

de transição de forma abrupta sob o argumento de que a criança precisa 

aprender a dividir representa um erro técnico que eleva 

desnecessariamente o nível de estresse da criança. 

Aula 7.4: Integração entre a Família e a Escola A construção de uma 

parceria sólida e transparente entre a família e a creche é um pré-requisito 

indispensável para o sucesso do desenvolvimento e do bem-estar da 

criança na primeira infância. A aliança educacional fundamenta-se no 

alinhamento de expectativas, no respeito mútuo à cultura familiar e no 

compartilhamento sistemático de informações relevantes sobre o cotidiano 

do aluno. A escola e a família devem atuar como parceiras 

complementares na tarefa de cuidar e educar. 

A postura do auxiliar no atendimento cotidiano aos pais deve ser pautada 

pelo profissionalismo, empatia e objetividade na transmissão das rotinas 

do dia. Durante os momentos de entrega e saída, o profissional deve 

relatar aspectos positivos e conquistas da criança, além das 
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intercorrências rotineiras de forma tranquila. Incorrer em fofocas, 

demonstrar julgamentos sobre os hábitos da família ou omitir fatos 

ocorridos durante o período escolar abalam irremediavelmente a relação 

de confiança necessária entre as partes. 

Aula 7.5: Lidando com a Ansiedade de Separação A ansiedade de 

separação é uma fase do desenvolvimento socioemocional perfeitamente 

esperada, atingindo seu pico entre os oito e os dezoito meses de idade, 

quando a criança consolida a noção de permanência do objeto e percebe 

que a mãe ou cuidador pode se ausentar. Nesse período, a partida dos 

pais pode desencadear reações intensas de choro, recusa alimentar e 

apego excessivo aos adultos da creche, exigindo uma abordagem técnica 

para tranquilizar o aluno. 

Para mitigar a ansiedade de separação, o auxiliar deve orientar os pais a 

realizarem despedidas breves, objetivas e carinhosas, evitando sair 

escondidos da criança. A saída escondida gera um sentimento de 

desconfiança constante na criança, que passa a vigiar o adulto sem se 

entregar às brincadeiras. O profissional deve garantir à criança que os pais 

voltarão ao final do dia, utilizando marcadores de rotina como após o 

lanche a mamãe vem para reforçar a previsibilidade do reencontro. 

Módulo 8: Segurança e Prevenção de Acidentes 

Aula 8.1: Mapeamento de Riscos no Ambiente Escolar A prevenção de 

acidentes na educação infantil exige um processo contínuo e minucioso 

de identificação e neutralização de perigos potenciais nas instalações 

físicas da creche. Ambientes destinados a crianças pequenas devem ser 

projetados e mantidos sob rigorosos critérios de engenharia e 

biossegurança. O mapeamento de riscos deve cobrir tomadas elétricas, 

quinas de móveis, portas sem protetores de dedo, pisos escorregadios, 
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degraus sem fita antiderrapante, janelas sem redes de proteção e 

vegetação tóxica nos jardins. 

O auxiliar de creche deve realizar uma inspeção diária visual em sua sala 

e nos espaços comuns antes de permitir a entrada dos alunos. Qualquer 

irregularidade, como fios expostos, brinquedos quebrados com pontas 

cortantes, produtos de limpeza fora do local correto ou trincos quebrados, 

deve ser comunicada imediatamente para manutenção urgente. O erro de 

acostumar-se com Pequenos defeitos no ambiente e não reportá-los 

aumenta drasticamente a probabilidade de acidentes graves como 

quedas, choques e cortes. 

Aula 8.2: Prevenção de Engasgos, Quedas e Queimaduras Os acidentes 

por engasgo, quedas e queimaduras representam as principais 

emergências pediátricas registradas em ambientes escolares e requerem 

protocolos preventivos rigorosos. O engasgo pode ocorrer por meio de 

alimentos mal cortados ou pela introdução de pequenos objetos na boca, 

exigindo atenção total na seleção de brinquedos por faixa etária e no corte 

adequado de alimentos como uvas e salsichas, que devem ser fatiados no 

sentido longitudinal. Quedas e queimaduras previnem-se com fiscalização 

de mobiliário e controle de líquidos quentes. 

Na prática operacional, o auxiliar deve inspecionar rigorosamente todos os 

objetos ao alcance de bebês, garantindo que não haja peças menores que 

a cavidade oral da criança. Durante as refeições, os alunos devem 

permanecer sentados e supervisionados de forma ininterrupta. Deixar 

copos de café ou chá quente sobre mesas ao alcance de crianças, utilizar 

toalhas de mesa compridas que possam ser puxadas, ou permitir corrida 

com alimentos na boca são falhas graves e inaceitáveis de segurança. 
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Aula 8.3: Uso Seguro de Brinquedos e Mobiliário Infantil A escolha e a 

manutenção do mobiliário e dos brinquedos devem atender estritamente 

aos padrões de qualidade e certificações de segurança estipulados pelos 

órgãos reguladores, como o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e 

Tecnologia. As mesas e cadeiras devem possuir dimensões ergonômicas 

para a faixa etária, bordas arredondadas e pintura atóxica. Os brinquedos 

devem ser laváveis, resistentes a impactos e isentos de substâncias 

químicas nocivas, como o bisfenol e metais pesados. 

O trabalho diário do auxiliar envolve a checagem da integridade de berços, 

trocadores e brinquedos, verificando a presença de parafusos soltos, 

rachaduras ou descascamento de tinta. A organização do espaço deve 

evitar o empilhamento instável de caixas ou móveis que possam tombar 

sobre as crianças caso elas tentem se escalar. Permitir a utilização de 

móveis inadequados para o tamanho do aluno ou utilizar brinquedos sem 

o selo de segurança sanitária configuram omissões graves na prevenção 

de lesões. 

Aula 8.4: Protocolos de Higienização de Ambientes e Superfícies A 

sanitização dos espaços de creche é um elemento central do controle de 

infecções hospitalares e comunitárias adaptado ao ambiente educacional. 

Superfícies de frequente contato manual, como maçanetas, interruptores 

de luz, torneiras, mesas e colchonetes, exigem desinfecção sistemática 

com álcool a 70 por cento ou soluções de hipoclorito de sódio diluído. O 

piso deve ser limpo diariamente e sempre que houver derramamento de 

fluidos corporais como secreções, vômito ou urina. 

O auxiliar de creche coordena ou executa esses protocolos em parceria 

com a equipe de apoio, garantindo a desinfecção adequada dos 

brinquedos compartilhados, que devem ser lavados semanalmente ou 

imediatamente após entrarem em contato com a boca de bebês. Produtos 
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de limpeza concentrados e químicos agressivos devem ser armazenados 

sob chave em locais absolutamente inacessíveis às crianças. O erro de 

utilizar produtos saneantes sem registro sanitário ou deixar baldes com 

água de limpeza ao alcance dos alunos cria risco iminente de intoxicação 

e afogamento. 

Aula 8.5: Armazenamento Seguro de Medicamentos e Químicos A 

administração e o armazenamento de medicamentos dentro da creche são 

procedimentos normatizados que exigem controle rigoroso para evitar 

erros de dosagem, trocas de medicação e intoxicações acidentais. A 

instituição só deve guardar e administrar remédios mediante a 

apresentação de receita médica válida e autorização por escrito dos pais, 

especificando a dosagem, o horário e a via de administração. Todos os 

medicamentos e produtos de higiene concentrados devem ser guardados 

em armários altos e trancados com chave. 

A atuação prática do auxiliar envolve conferir o nome da criança e o rótulo 

da medicação entregue pelos pais, armazenando-a imediatamente na 

farmácia escolar ou na geladeira em recipiente exclusivo, longe dos 

alimentos. É proibido administrar qualquer medicamento por conta própria, 

inclusive analgésicos ou antitérmicos isentos de prescrição. Ministrar 

doses baseadas em relatos verbais dos pais sem a conferência da receita 

médica é um erro grave que pode resultar em reações adversas e 

complicações médicas severas. 

Módulo 9: Primeiros Socorros no Ambiente Escolar 

Aula 9.1: Noções Básicas da Lei Lucas e Dever de Socorro A Lei Federal 

13.722, conhecida como Lei Lucas, torna obrigatória a capacitação em 

primeiros socorros de professores e funcionários de estabelecimentos de 

ensino público e privado de educação básica. Essa legislação visa garantir 
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que a equipe escolar esteja apta a prestar os primeiros atendimentos em 

situações de emergência até a chegada do socorro médico especializado, 

minimizando sequelas e salvando vidas. O dever de socorro é uma 

responsabilidade legal e moral de todos os profissionais que atuam na 

guarda de crianças. 

O auxiliar de creche deve passar por treinamentos periódicos, mantendo-

se atualizado sobre os protocolos de suporte básico de vida, desobstrução 

de vias aéreas e estancamento de hemorragias. Em caso de acidente na 

escola, a postura do profissional deve ser de calma, rapidez e aplicação 

precisa dos procedimentos aprendidos, enquanto aciona imediatamente o 

serviço de atendimento móvel de urgência. A omissão de socorro ou o 

pânico descontrolado por falta de capacitação ferem gravemente a 

legislação vigente e colocam a vida dos alunos em risco. 

Aula 9.2: Manobra de Heimlich em Bebês e Crianças A aspiração de corpo 

estranho resultando na obstrução grave das vias aéreas é uma das 

emergências mais dramáticas e de evolução rápida na infância. A 

identificação dos sinais de engasgo total, como a incapacidade de chorar, 

tossir ou emitir sons, acompanhada de cianose, exige intervenção 

imediata através da Manobra de Heimlich, adaptada tecnicamente para a 

faixa etária da criança envolvida. 

Em bebês com menos de um ano, o auxiliar deve posicionar o lactente de 

bruços sobre o seu antebraço, com a cabeça mais baixa que o tronco, e 

aplicar cinco golpes firmes com a região hipotenar da mão entre as 

escápulas, seguidos de virada do bebê de costas para aplicar cinco 

compressões torácicas no terço inferior do esterno. Em crianças maiores 

de um ano, a manobra é realizada posicionando-se atrás da criança e 

aplicando compressões subdiafragmáticas para dentro e para cima. 
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Realizar compressões abdominais em bebês ou demorar para intervir por 

desconhecimento técnico são falhas fatais. 

Aula 9.3: Atendimento em Casos de Febre e Convulsão Febril A elevação 

da temperatura corporal é uma resposta imune comum a infecções na 

infância, mas picos febris rápidos podem provocar convulsões febris em 

crianças predispostas. A convulsão febril caracteriza-se por perda de 

consciência, rigidez muscular, abalos clônicos involuntários nos membros 

e reviramento dos olhos, gerando grande angústia nos observadores. A 

gestão desse quadro exige manter a calma e proteger a criança de 

traumatismos secundários. 

Ao identificar uma criança em crise convulsiva, o auxiliar de creche deve 

deitá-la de lado em uma superfície macia para evitar a aspiração de 

secreções, afastar objetos perigosos ao redor e cronometrar a duração da 

crise, sem jamais conter seus movimentos à força ou introduzir objetos na 

boca. Deve-se notificar os pais e acionar o socorro médico imediatamente. 

O erro histórico e perigoso de tentar puxar a língua da criança ou colocar 

dedos e colheres dentro de sua boca durante a crise pode causar fraturas 

dentárias e asfixia. 

Aula 9.4: Procedimentos em Traumatismos Cranianos e Incidentes Devido 

à desproporção no tamanho da cabeça em relação ao corpo e ao centro 

de gravidade elevado, as crianças pequenas sofrem quedas frequentes 

que podem resultar em traumatismos cranioencefálicos. Embora a maioria 

dos impactos resulte apenas em contusões leves na calota craniana, a 

equipe deve estar alerta para sinais de alerta que indicam lesões 

intracranianas graves, tais como perda de consciência, vômitos repetidos, 

sonolência excessiva, irritabilidade inusual ou assimetria de pupilas. 
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Na ocorrência de uma queda com impacto na cabeça, o auxiliar de creche 

deve imobilizar a criança, aplicar uma compressa fria no local do impacto 

se não houver ferimento aberto e iniciar a observação neurológica 

contínua pelas horas seguintes. Os pais devem ser informados 

detalhadamente sobre o ocorrido no momento da notificação. Liberar a 

criança para brincar intensamente logo após uma queda severa na cabeça 

sem a devida observação ou omitir o acidente da família e da direção 

escolar são falhas graves de conduta. 

Aula 9.5: Cuidados em Cortes, Escoriações e Queimaduras Pequenos 

acidentes cutâneos, como escoriações, cortes e queimaduras leves, são 

intercorrências rotineiras no ambiente escolar que exigem atendimento de 

primeiros socorros limpo, rápido e higiênico. A lavagem imediata com água 

corrente e sabão neutro é a conduta primária e mais eficaz para a limpeza 

de ferimentos superficiais, reduzindo a carga bacteriana e o risco de 

infecções secundárias. 

Em casos de cortes sangrentos, o auxiliar deve aplicar pressão direta e 

contínua sobre a ferida utilizando uma gaze ou pano limpo até a contenção 

do sangramento, cobrindo o local com curativo estéril. Em queimaduras, o 

local afetado deve ser resfriado exclusivamente com água corrente em 

temperatura ambiente por pelo menos dez a quinze minutos. O erro de 

aplicar produtos caseiros como pasta de dente, pó de café, manteiga ou 

gelo sobre queimaduras e feridas contamina a lesão e agrava a destruição 

tecidual. 

Módulo 10: Inclusão e Necessidades Educacionais Especiais 

Aula 10.1: Princípios da Educação Inclusiva e Legislação A educação 

inclusiva fundamenta-se no princípio ético e legal de que todas as 

crianças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, 
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sociais, emocionais ou sensoriais, têm o direito de frequentar a escola 

regular e de receber uma educação de qualidade em igualdade de 

condições. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

estabelece a obrigatoriedade das instituições de ensino de garantirem o 

acesso, a permanência, a participação e a aprendizagem dos alunos com 

deficiência, vedando qualquer tipo de discriminação ou cobrança de taxa 

adicional nas mensalidades. 

O auxiliar de creche é um agente de transformação fundamental na 

consolidação da inclusão prática dentro da sala de aula, atuando na 

eliminação de barreiras atitudinais, arquitetônicas e de comunicação. O 

profissional deve encarar a diversidade como um valor enriquecedor para 

todo o grupo, e não como uma sobrecarga de trabalho. O erro de isolar o 

aluno com deficiência em atividades paralelas simplificadas fora do 

convívio com os colegas viola os direitos da criança e impede seu 

desenvolvimento pleno. 

Aula 10.2: O Papel do Auxiliar no Acompanhamento de Crianças com 

Deficiência A atuação do auxiliar de creche no atendimento a alunos com 

deficiência visa garantir o suporte necessário para o desenvolvimento da 

autonomia, acessibilidade, higiene, alimentação e participação nas 

atividades pedagógicas planejadas pelo professor regente. Esse 

acompanhamento exige uma postura equilibrada, oferecendo o suporte 

instrumental sem contudo infantilizar ou gerar uma dependência excessiva 

na criança. O objetivo final é capacitar o aluno para que ele execute o 

máximo de ações de forma autônoma. 

Na rotina diária, o auxiliar deve adequar o espaço físico, adaptar utensílios 

para a alimentação sob orientação do professor e dos terapeutas, e facilitar 

a comunicação funcional do aluno. Por exemplo, ao apoiar uma criança 

com paralisia cerebral durante o lanche, o profissional deve utilizar os 
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adaptadores de talheres recomendados e dar o tempo necessário para o 

processo de mastigação e deglutição. Realizar as tarefas no lugar da 

criança por impaciência ou falta de conhecimento do seu potencial é uma 

falha que limita os ganhos de autonomia. 

Aula 10.3: Transtorno do Espectro Autista na Primeira Infância O 

Transtorno do Espectro Autista é um transtorno do neurodesenvolvimento 

caracterizado por alterações na comunicação social, na interação 

interpessoal e por padrões restritos e repetitivos de comportamento e 

interesses. Os primeiros sinais manifestam-se frequentemente na primeira 

infância e incluem a ausência de contato visual sustentado, a não resposta 

ao ser chamado pelo nome, atrasos na linguagem verbal, pouca 

funcionalidade dos brinquedos e dificuldades acentuadas nas transições 

da rotina. 

O auxiliar de creche deve utilizar estratégias de apoio visual, como rotinas 

em imagens, antecipar as mudanças de atividades e criar um ambiente 

com estímulos sensoriais controlados para evitar crises de sobrecarga 

sensorial nos alunos com autismo. A comunicação deve ser direta, simples 

e assertiva. Reagir com punições ou gritos diante de comportamentos 

desadaptativos ou crises sensoriais do aluno autista demonstra 

desconhecimento da condição neurodivergente e agrava a 

desorganização do sistema nervoso da criança. 

Aula 10.4: Deficiências Sensoriais e Motoras na Creche Atender crianças 

com deficiências visuais, auditivas ou motoras requer a adaptação do 

ambiente físico e o uso de metodologias acessíveis que garantam a 

participação plena do aluno em todas as propostas da creche. Para 

crianças com deficiência visual, a exploração tátil e auditiva do espaço 

deve ser incentivada; para crianças com deficiência auditiva, a 

comunicação visual, as expressões faciais e o aprendizado de linguagens 
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gestuais são essenciais; para deficiências motoras, a remoção de 

barreiras físicas e a adequação postural são prioridades. 

O auxiliar deve atuar facilitando a mobilidade e o acesso aos materiais 

pedagógicos, garantindo que o aluno com deficiência sensorial ou motora 

esteja posicionado de maneira favorável na roda de conversa e durante as 

atividades coletivas. Deve-se descrever oralmente o ambiente para a 

criança cega e utilizar apoio visual claro para a criança surda. Tratar o 

aluno com coitadismo, superproteção ou excluí-lo das atividades físicas 

adaptadas no pátio são erros que dificultam o desenvolvimento global da 

criança. 

Aula 10.5: Estratégias de Acessibilidade e Inclusão Social A acessibilidade 

social e atitudinal envolve a criação de um ambiente escolar em que a 

empatia, o respeito às diferenças e a cooperação sejam cultivados 

intencionalmente entre todas as crianças. A inclusão efetiva não se limita 

à presença física da criança com necessidades especiais na sala de aula, 

mas exige o estabelecimento de conexões afetivas reais e a participação 

ativa em todas as brincadeiras e projetos pedagógicos do grupo. 

O auxiliar de creche desempenha um papel ativo na mediação das 

interações entre as crianças com e sem deficiência, incentivando a ajuda 

mútua, explicando as diferenças de forma natural e lúdica e eliminando 

sentimentos de rejeição ou preconceito. Ao organizar um jogo de roda, por 

exemplo, o profissional deve ajustar a dinâmica para que a criança 

cadeirante participe na mesma velocidade e intensidade do grupo. O erro 

de permitir que a criança inclusa fique isolada em um canto da sala 

enquanto os outros brincam representa a falha do processo inclusivo. 

Módulo 11: Desenvolvimento da Linguagem e Comunicação 
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Aula 11.1: Fases de Aquisição da Linguagem Verbal A aquisição da 

linguagem verbal é um processo neurológico e social complexo que evolui 

rapidamente nos primeiros anos de vida, iniciando com o choro e os 

balbucios nos primeiros meses, passando pela emissão das primeiras 

palavras isoladas por volta do primeiro ano, até a formação de frases 

simples e complexas entre os dois e três anos. Essa evolução é 

dependente tanto do amadurecimento das estruturas fonofarticulatórias 

quanto da quantidade e qualidade dos estímulos linguísticos oferecidos 

pelo ambiente social em que a criança está inserida. 

O auxiliar de creche deve atuar como um modelo linguístico rico e 

responsivo, conversando frequentemente com os bebês, nomeando os 

objetos, as ações e as emoções ao longo de todas as rotinas do dia. O 

profissional deve utilizar uma linguagem clara, com pronúncia correta das 

palavras e vocabulário diversificado, evitando o uso excessivo de termos 

infantilizados ou no diminutivo. O erro de não conversar com o bebê 

durante as trocas de fralda ou de ignorar as tentativas de comunicação 

verbal da criança atrasa o desenvolvimento fonológico e sintático do aluno. 

Aula 11.2: Leitura, Contação de Histórias e Ampliação do Vocabulário A 

exposição contínua à leitura de livros de histórias é uma das estratégias 

mais eficazes para expandir o repositório vocabular, a compreenção 

sintática e a imaginação das crianças na primeira infância. Através da 

escuta atenta de narrativas, o aluno entra em contato com estruturas 

gramaticais mais elaboradas do que as utilizadas na linguagem oral 

cotidiana, internalizando conceitos que servirão de base para o processo 

futuro de alfabetização. 

Na mediação da leitura, o auxiliar de creche deve promover uma escuta 

interativa, fazendo pausas para apontar as imagens, perguntando sobre 

os personagens, estimulando previsões sobre o final da história e 
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encorajando a criança a recontar a narrativa com suas próprias palavras. 

Os livros devem estar armazenados ao alcance físico dos alunos. Deixar 

os livros trancados ou utilizá-los apenas como forma de silenciar a sala 

são usos inadequados de um recurso pedagógico tão valioso. 

Aula 11.3: Identificação de Atrasos e Dificuldades na Fala O 

acompanhamento atento dos marcos de desenvolvimento da linguagem 

permite que a equipe escolar identifique precocemente sinais de alerta 

indicativos de atrasos na fala, distúrbios do processamento auditivo ou 

alterações fonoarticulatórias. Crianças que não emitem sons aos nove 

meses, não falam palavras simples aos dezoito meses, ou não formam 

frases curtas aos três anos devem ser observadas com rigor para o devido 

encaminhamento fonoaudiológico e pediátrico. 

O papel do auxiliar consiste em registrar observações objetivas sobre a 

comunicação dos alunos no cotidiano, notando se a criança compreende 

comandos simples, se aponta para o que deseja ao invés de tentar falar, 

ou se apresenta gagueira de desenvolvimento persistente. Essas 

anotações devem ser repassadas ao professor regente e à coordenação. 

Emitir diagnósticos precipitados para os pais ou rotular a criança como 

preguiçosa para falar constituem erros profissionais graves que geram 

angústia indevida e atrasam o suporte terapêutico adequado. 

Aula 11.4: Comunicação Alternativa e Aumentativa A Comunicação 

Alternativa e Aumentativa compreende um conjunto de ferramentas, 

símbolos visuais, pranchas de comunicação e dispositivos tecnológicos 

destinados a dar voz a crianças que possuem impedimentos temporários 

ou permanentes na fala verbal, como em quadros de paralisia cerebral, 

autismo severo ou apraxia da fala. O uso dessas metodologias garante o 

direito à autoexpressão e reduz a frustração decorrente da impossibilidade 

de comunicação verbal. 
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O auxiliar de creche deve ser capacitado para manusear as pranchas de 

comunicação visual da criança, incentivando-a a apontar pictogramas para 

expressar suas necessidades de fome, sede, dor, sono ou escolhas de 

brinquedos durante a rotina diária. A inclusão desses símbolos no 

ambiente da sala beneficia todo o grupo. Ignorar o sistema de 

comunicação alternativa do aluno, tentando adivinhar o que ele quer ou 

forçando a fala verbal em momentos de angústia, inviabiliza a autonomia 

do estudante. 

Aula 11.5: Interações Verbeis Acolhedoras e Responsivas A qualidade das 

interações verbais entre o adulto e a criança na educação infantil define o 

clima socioemocional da sala de aula e impacta diretamente a autoestima 

e a segurança psicológica dos alunos. Interações acolhedoras e 

responsivas caracterizam-se pela escuta atenta, pela validação dos 

sentimentos expressos, pelo contato visual na altura dos olhos da criança 

e por um tom de voz sereno e afetuoso, mesmo em momentos de correção 

comportamental. 

O profissional de apoio deve praticar a escuta ativa, abaixando-se para 

falar com a criança, dando tempo para que ela formule suas frases sem 

ser interrompida, e respondendo com entusiasmo às suas descobertas. 

Comandos de orientação devem ser dados pela afirmativa, explicando o 

comportamento esperado em vez de focar no que é proibido. O uso de 

gritos, ironias, apelidos pejorativos ou o tom autoritário de voz fragilizam o 

vínculo de confiança e geram um ambiente escolar estressante. 

Módulo 12: Dimensão Socioemocional e Gestão de Comportamentos 

Aula 12.1: Compreendendo as Birras e Pirraças na Infância Os episódios 

de birra, caracterizados por choros intensos, gritos, jogamentos no chão e 

recusa sistemática de cooperação, são manifestações normais do ponto 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

de vista do neurodesenvolvimento entre os dezoito meses e quatro anos 

de idade. Nessa fase, a criança vivencia desejos intensos e frustrações, 

mas ainda não possui a maturidade neurológica no córtex pré-frontal nem 

o vocabulário necessário para processar e verbalizar sentimentos 

complexos, resultando em uma descarga motora e emocional 

desregulada. 

Ao lidar com a birra, o auxiliar de creche deve manter a calma absoluta, 

garantindo prioritariamente a segurança física da criança para que ela não 

se machuque ou fira os colegas. O profissional deve permanecer presente 

de forma serena, aguardando o pico da descarga emocional diminuir para 

então acolher e nomear a frustração vivenciada pelo aluno. Cedendo aos 

desejos da criança para cessar o choro ou reagindo com raiva, agressões 

físicas ou verbais, o adulto falha na co-regulação e reforça o 

comportamento desadaptativo. 

Aula 12.2: Resolução Positiva de Conflitos entre Crianças Disputas por 

brinquedos, espaço e atenção são extremamente comuns na primeira 

infância, uma vez que o pensamento infantil se encontra no estágio 

egocêntrico, no qual a capacidade de compartilhar e compreender o ponto 

de vista alheio ainda está em fase inicial de construção. A intervenção do 

adulto nesses conflitos não deve ser punitiva nem de julgamento rápido, 

mas sim uma oportunidade pedagógica para o ensino de competências 

sociais e empáticas. 

O auxiliar de creche deve intervir de forma neutra e mediadora, ouvindo 

as partes envolvidas, ajudando as crianças a expressarem o que sentem 

e incentivando-as a encontrarem uma solução compartilhada para o 

impasse, como o uso alternado do brinquedo ou a troca por outro objeto 

atraente. Tomar o brinquedo da mão da criança para entregar a outra sem 
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explicação ou obrigar um pedido desprovido de sentido de desculpas são 

práticas ineficazes que não promovem o aprendizado moral autêntico. 

Aula 12.3: Lidando com Mordidas e Agressões Físicas no Ambiente 

Escolar A ocorrência de mordidas e agressões físicas como empurrões e 

tapas em creches gera grande ansiedade na equipe e revolta nos pais, 

mas deve ser analisada sob a ótica do desenvolvimento infantil. Nos bebês 

e bem pequenos, a mordida pode ter função exploratória sensorial, busca 

de alivio no nascimento dos dentes, ou ser uma reação impulsiva diante 

da dor, cansaço ou impossibilidade de comunicação verbal frente a uma 

frustração. 

A conduta técnica diante da mordida exige socorro imediato à criança 

mordida, higienizando a lesão com água e sabão e aplicando compressa 

fria, enquanto se redireciona a criança que mordeu com uma negação 

firme, curta e calma, sem demonstrar reações dramáticas que possam 

reforçar o comportamento por busca de atenção. A intervenção deve focar 

no ensino de formas verbais ou gestuais de expressar a insatisfação. 

Morder a criança de volta, isolá-la coercitivamente ou expô-la ao ridículo 

perante os colegas são violações éticas e pedagógicas graves. 

Aula 12.4: Construção da Autonomia e Autoestima A construção de uma 

autoestima positiva e o desenvolvimento da autonomia são processos 

interligados que dependem da oportunidade dada à criança de realizar 

escolhas, resolver pequenos problemas e assumir responsabilidades 

proporcionais à sua faixa etária. Quando o adulto valida os esforços do 

aluno, elogia o processo de aprendizagem e permite que ele execute 

tarefas cotidianas por si mesmo, constrói-se um sentimento de 

autoeficácia indispensável para a saúde mental. 
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O auxiliar de creche deve encorajar a criança a guardar seus próprios 

pertences na mochila, calçar seus sapatos, servir seu prato e ajudar na 

organização dos brinquedos da sala. O elogio deve ser focado no 

empenho demonstrado e não em qualidades fixas ou resultados perfeitos. 

Fazer tudo pela criança por pressa na rotina ou criticar severamente as 

falhas e derramamentos acidentais atrofiam a iniciativa individual e geram 

sentimentos de incompetência. 

Aula 12.5: Estabelecimento de Limites com Empatia e Firmeza Impor 

limites na educação infantil é um ato de cuidado, proteção e ensino 

fundamental para a estruturação psíquica e social da criança. Limites 

claros proporcionam contenção e segurança, permitindo que o aluno 

compreenda as regras de convivência em sociedade e aprenda a lidar de 

forma saudável com as inevitáveis frustrações do cotidiano. No entanto, a 

imposição de limites deve ser pautada pela combinação entre firmeza na 

regra e empatia no afeto. 

O auxiliar de creche deve aplicar limites utilizando frases curtas, objetivas 

e tom de voz calmo e seguro, explicando o motivo subjacente à regra em 

vez de apenas proibir. É essencial validar o sentimento da criança 

enquanto se mantém a restrição do comportamento inadequado. A 

oscilação entre momentos de permissividade total e momentos de 

autoritarismo rígido e violento confunde a criança e destrói a referência de 

autoridade respeitosa que o adulto deve exercer. 

Módulo 13: Higiene Alimentar e Manipulação de Alimentos na Creche 

Aula 13.1: Boas Práticas na Manipulação de Alimentos Infantis A 

manipulação e o serviço de alimentos na creche exigem o cumprimento 

rigoroso dos manuais de boas práticas de fabricação e conservação 

estipulados pela vigilância sanitária para evitar surtos de Doenças 
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Transmitidas por Alimentos. As crianças pequenas possuem sistemas 

imunológicos e digestivos extremamente vulneráveis, tornando a 

contaminação microbiológica dos alimentos uma ameaça potencialmente 

letal. O ambiente de preparação e distribuição de refeições deve ser 

mantido sob padrões impecáveis de assepsia. 

O profissional de apoio que atua no serviço de refeições deve adotar 

medidas rigorosas como o uso de toucas protetoras para os cabelos, 

aventais limpos, unhas curtas e sem esmalte, e a ausência absoluta de 

adornos pessoais como anéis, pulseiras e relógios. A higienização das 

mãos deve ser realizada constantemente. O erro de manipular alimentos 

com ferimentos expostos nas mãos, ou sem a devida paramentação de 

proteção, representa risco sanitário inaceitável. 

Aula 13.2: Prevenção da Contaminação Cruzada A contaminação cruzada 

ocorre quando microorganismos patogênicos, substâncias químicas ou 

alergenos são transferidos de um alimento, superfície ou utensílio 

contaminado para um alimento limpo e pronto para o consumo. Esse 

fenômeno é uma das principais causas de surtos de intoxicação alimentar 

e de reações alérgicas severas dentro das instituições escolares, exigindo 

um fluxo de trabalho estritamente separado para matérias-primas cruas e 

alimentos cozidos. 

Para prevenir a contaminação cruzada, o auxiliar de creche deve utilizar 

tábuas de corte e utensílios exclusivos e diferenciados por cores para 

carnes cruas, vegetais não lavados e alimentos prontos. É mandatório 

higienizar e sanitarizar as superfícies de apoio entre o manuseio de 

diferentes insumos. O erro grave de utilizar a mesma faca ou tábua para 

cortar frango cru e posteriormente fatiar frutas que serão servidas no 

lanche das crianças expõe os alunos a patógenos perigosos como a 

Salmonella. 
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Aula 13.3: Armazenamento e Conservação de Leite e Papas O leite 

materno, as fórmulas infantis e as papas preparadas para a alimentação 

dos bebês constituem meios de cultura extremamente favoráveis para a 

rápida proliferação de bactérias caso não sejam mantidos sob rigoroso 

controle de temperatura e prazos de validade. A refrigeração rápida e a 

manutenção da cadeia de frio são etapas cruciais para garantir a qualidade 

nutricional e a segurança microbiológica das mamadeiras e papas. 

O auxiliar de creche deve conferir a identificação individual de todas as 

mamadeiras e potes contendo nome da criança, data e hora de preparação 

ou ordenha. O leite materno descongelado deve ser utilizado em prazos 

estritos e nunca recondicionado ao congelador. As sobras de leite ou 

alimentos que ficaram no copo ou mamadeira da criança após a refeição 

devem ser obrigatoriamente descartadas. O erro de guardar sobras de 

mamadeira para oferecer mais tarde na intenção de evitar desperdício 

favorece graves intoxicações bacterianas. 

Aula 13.4: Higienização e Sanitização de Utensílios e Mamadeiras A 

lavagem e a esterilização de mamadeiras, bicos, copos de transição, 

pratos e talheres utilizados pelas crianças pequenas na creche devem 

seguir protocolos sanitários rigorosos para eliminar resíduos orgânicos e 

micro-organismos. O acúmulo de gordura e crostas de leite no fundo de 

mamadeiras e nas dobras dos bicos de silicone serve como foco contínuo 

de contaminação bacteriana. 

A técnica adequada envolve o uso de escovas próprias para frascos e 

bicos, detergente neutro e água abundante, seguidos pelo processo de 

esterilização por fervura em água por no mínimo dez minutos, ou pelo uso 

de esterilizadores a vapor e autoclave. Após a esterilização, os utensílios 

devem secar naturalmente em local limpo e coberto, sem o uso de panos 

de prato que possam recontaminar o material. Secar mamadeiras 
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esterilizadas com panos de tecido usados é um erro frequente que anula 

todo o processo de sanitização. 

Aula 13.5: Cuidados com a Água e Hidratação das Crianças A oferta de 

água potável e microbiologicamente segura é indispensável para a 

manutenção do equilíbrio eletrolítico, regulação térmica e bom 

funcionamento renal e intestinal das crianças. Em ambientes escolares 

coletivos, os bebedouros e garrafas de água individuais exigem atenção 

constante para evitar que se tornem vetores de transmissão de viroses e 

gastroenterites. 

O auxiliar de creche deve incentivar e oferecer água filtrada ou fervida 

ativamente às crianças ao longo de todo o dia, especialmente após 

atividades físicas e em dias quentes, uma vez que as crianças pequenas 

frequentemente esquecem de pedir água. As garrafinhas trazidas de casa 

devem ser de uso estritamente individual, identificadas e higienizadas 

diariamente. Permitir que crianças compartilhem a mesma garrafa de água 

ou esquecer de oferecer líquidos regularmente constituem falhas que 

podem levar a quadros de desidratação. 

Módulo 14: Organização do Espaço, Higienização e Biossegurança 

Aula 14.1: Biossegurança no Ambiente da Creche A biossegurança na 

educação infantil compreende um conjunto de ações voltadas para a 

prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades 

de cuidado e atendimento coletivo, visando à proteção da saúde das 

crianças, dos trabalhadores e da comunidade. A manipulação constante 

de fluidos corporais como fezes, urina, saliva, secreções nasais e sangue 

exige do auxiliar a adoção sistemática de precauções padrão para evitar a 

infecção cruzada. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

O profissional de apoio deve encarar os equipamentos de proteção 

individual, como luvas descartáveis e aventais de proteção, como 

elementos indispensáveis de sua rotina de trabalho durante a troca de 

fraldas, banho e limpeza de fluidos. A lavagem frequente das mãos com 

água e sabão e o uso de álcool gel suplementam essa proteção. Trabalhar 

sem luvas no trocador ou descuidar da própria vacinação são atitudes 

irresponsáveis que comprometem a biossegurança coletiva da instituição. 

Aula 14.2: Desinfecção de Brinquedos e Artigos Pedagógicos Os 

brinquedos e materiais pedagógicos utilizados na creche, por serem 

manuseados constantemente e frequentemente levados à boca por bebês, 

funcionam como fômites de grande relevância na transmissão de agentes 

infecciosos. A desinfecção rotineira desses itens é uma medida sanitária 

obrigatória que garante um ambiente de aprendizado seguro e saudável 

para todas as crianças do grupo. 

O protocolo operacional exige a separação dos brinquedos de plástico, 

borracha e madeira lavável para imersão em solução desinfetante 

apropriada, como hipoclorito de sódio ou álcool a 70 por cento, respeitando 

o tempo de contato recomendado pelo fabricante. Brinquedos de pano e 

pelúcias devem ser lavados em máquina com sabão neutro e secos 

totalmente ao sol. Colocar brinquedos sujos de saliva de volta nas 

prateleiras sem higienização prévia é uma falha grave que propaga 

infecções virais e bacterianas rapidamente. 

Aula 14.3: Ventilação, Iluminação e Conforto Térmico A qualidade do ar 

interno, a iluminação natural e o conforto térmico são fatores ambientais 

que exercem impacto direto na saúde respiratória, no estado de alerta, no 

humor e na prevenção de doenças infectocontagiosas entre as crianças. 

Salas de aula abafadas, escuras ou com baixa circulação de ar favorecem 
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o acúmulo de poeira, mofo e a suspensão de aerossóis contendo 

patógenos respiratórios. 

O auxiliar de creche deve garantir que janelas e portas permaneçam 

abertas durante todo o período letivo para assegurar a renovação contínua 

do ar, utilizando cortinas leves para controlar o excesso de insolação direta 

quando necessário. O uso de ventiladores deve ser direcionado para o teto 

ou paredes, e nunca diretamente sobre o corpo das crianças deitadas. 

Manter as salas hermeticamente fechadas com ar-condicionado sem a 

devida manutenção de filtros é um erro que agrava alergias e crises 

asmáticas. 

Aula 14.4: Descarte de Resíduos e Biossegurança Sanitária A gestão e o 

descarte correto dos resíduos sólidos gerados na creche, especialmente 

fraldas descartáveis com dejetos humanos, luvas usadas, lenços 

umedecidos e materiais de curativo, são essenciais para evitar a atração 

de vetores e a contaminação do solo e do ar. Os resíduos de fraldários são 

classificados como resíduos biológicos que exigem acondicionamento e 

destinação diferenciados dos resíduos recicláveis e orgânicos comuns. 

As lixeiras instaladas nos fraldários e banheiros escolares devem 

obrigatoriamente possuir tampa com acionamento por pedal, eliminando a 

necessidade de contato manual com a lixeira. Os sacos de lixo devem ser 

resistentes e trocados imediatamente assim que atingirem dois terços de 

sua capacidade, sendo transportados para o abrigo externo de resíduos 

da escola. O erro de utilizar lixeiras sem tampa ou acioná-las com as mãos 

ensaboadas contamina o ambiente e invalida a higiene das mãos. 

Aula 14.5: Práticas de Ergonomia para o Cuidador de Creche A rotina de 

trabalho do auxiliar de creche envolve tarefas fisicamente exigentes como 

erguer crianças do chão, abaixar-se constantemente, pegar bebês no 
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berço e permanecer longos períodos em posturas curvadas. Sem o devido 

cuidado ergonômico, essas ações repetitivas causam sobrecarga na 

coluna vertebral, lombalgias crônicas, lesões por esforços repetitivos e 

afastamentos do trabalho por incapacidade física. 

O profissional deve adotar a postura ergonômica correta, dobrando os 

joelhos e mantendo a coluna ereta ao pegar uma criança ou objeto no 

chão, em vez de dobrar apenas a cintura. Deve-se aproximar a criança do 

próprio centro de gravidade do corpo antes de erguê-la. O uso de 

banquetas baixas com rodas e altura adequada para interagir com as 

crianças na altura delas reduz a sobrecarga lombar. Carregar crianças 

pesadas apoiadas em um único lado do quadril por longos períodos é um 

erro postural grave que desalinha a coluna. 

Módulo 15: Observação, Registro e Avaliação do Desenvolvimento 

Aula 15.1: A Técnica da Observação Neutra e Qualificada A observação 

qualificada e neutra do comportamento infantil é a ferramenta 

metodológica primordial para a compreensão das necessidades reais, dos 

interesses, das potencialidades e das dificuldades de cada criança na 

educação infantil. Observar não significa apenas olhar a sala de modo 

genérico, mas sim direcionar a atenção para detalhes específicos das 

interações, do manuseio de objetos, das reações emocionais e do uso da 

linguagem corporal e verbal pelo aluno durante as rotinas. 

O auxiliar de creche deve treinar uma postura observadora isenta de 

julgamentos prévios, rótulos ou interpretações pessoais precipitadas, 

focando na descrição factual do que a criança realmente faz ou diz. Na 

prática, em vez de registrar que a criança é agressiva, o profissional deve 

descrever a cena objetiva, anotando que a criança empurrou o colega ao 

tentar pegar o carrinho. O erro de emitir opiniões subjetivas sem respaldo 
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em fatos concretos compromete a qualidade do acompanhamento 

pedagógico e induz a equipe a erros de avaliação. 

Aula 15.2: Elaboração de Diários de Bordo e Anotações O diário de bordo 

e as fichas de registro diário constituem instrumentos de documentação 

pedagógica onde são anotados fatos marcantes, conquistas motores e 

cognitivas, intercorrências de saúde e nuances das interações sociais 

vivenciadas pelos alunos. Esse registro contínuo fornece o material 

empírico necessário para que o professor regente elabore os relatórios de 

avaliação do desenvolvimento infantil. 

O trabalho do auxiliar inclui o preenchimento diário, preciso e legível dos 

relatórios de rotina e o registro de observações relevantes ocorridas 

durante os momentos em que esteve na supervisão direta do grupo. As 

anotações devem ser feitas logo após a ocorrência dos fatos para evitar o 

esquecimento de detalhes importantes. O erro de deixar para preencher 

os diários de bordo vários dias depois resulta na perda de precisão das 

informações e na generalização genérica das rotinas dos alunos. 

Aula 15.3: Acompanhamento de Fichas de Desenvolvimento e Registros 

As fichas de acompanhamento do desenvolvimento infantil contêm tabelas 

e descritores dos marcos maturacionais esperados para cada faixa etária 

nas áreas motora, socioemocional, cognitiva e de linguagem. O 

acompanhamento sistemático desses instrumentos permite verificar se a 

criança está evoluindo de forma harmoniosa ou se apresenta pontos de 

estagnação que exijam estímulos pedagógicos específicos ou 

encaminhamento para profissionais de saúde. 

O auxiliar de creche colabora ativamente com o docente no preenchimento 

e checagem dessas fichas, fornecendo dados coletados durante as 

brincadeiras e momentos de cuidado. Ao identificar que uma criança de 
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dois anos ainda não realiza a preensão palmar adequada ou não responde 

aos comandos simples, o profissional deve registrar a constatação para 

discussão em equipe. Ignorar o preenchimento desses instrumentos sob 

a justificativa de falta de tempo prejudica a identificação precoce de 

transtornos do desenvolvimento. 

Aula 15.4: Portfólios e Documentação Pedagógica O portfólio é um 

instrumento de documentação e avaliação formativa que reúne produções 

artísticas, fotografias, transcrições de falas e registros de momentos 

significativos vivenciados pela criança ao longo do ano letivo. Mais do que 

uma pasta de trabalhos acumulados, o portfólio conta a história única da 

trajetória de aprendizagem de cada aluno, evidenciando seus avanços, 

descobertas e formas singulares de ver o mundo. 

O auxiliar de creche atua no suporte à confecção do portfólio, auxiliando 

no recolhimento das produções da criança, na organização cronológica do 

material e na captura de fotografias que registrem momentos de 

exploração pedagógica e socialização. Cada item inserido deve conter a 

data e o contexto da realização. O erro de selecionar apenas os trabalhos 

mais bonitos ou idênticos, feitos sob interferência excessiva do adulto, 

descaracteriza a autoria autêntica da criança e anula o valor avaliativo do 

portfólio. 

Aula 15.5: Participação em Reuniões Pedagógicas e Avaliativas As 

reuniões de planejamento e conselhos de avaliação do desenvolvimento 

são espaços institucionais de reflexão crítica, alinhamento metodológico e 

troca de saberes entre toda a equipe docente e de apoio que atua junto às 

turmas. A presença e a participação ativa do auxiliar nesses encontros 

enriquecem o debate, uma vez que esse profissional traz uma visão 

detalhada sobre o comportamento das crianças nos momentos de rotina 

livre, higiene e descanso. 
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O profissional de apoio deve preparar-se para essas reuniões revisando 

suas anotações e registros de observação, apresentando contribuições 

objetivas e respeitosas sobre os alunos observados. Essa escuta 

compartilhada fortalece o sentimento de pertencimento e o alinhamento de 

condutas de toda a escola. O erro de encarar a reunião pedagógica como 

uma atividade burocrática irrelevante ou permanecer em silêncio absoluto 

sem compartilhar suas percepções enfraquece o trabalho coletivo da 

instituição. 

Módulo 16: Ética, Carreira e Desenvolvimento Profissional 

Aula 16.1: Direitos trabalhistas e Normas Operacionais do Cuidador O 

conhecimento dos direitos trabalhistas, das convenções coletivas e das 

normas operacionais que regem a profissão de auxiliar de creche, monitor 

ou cuidador infantil é essencial para o exercício consciente da função 

dentro de estabelecimentos públicos ou privados. Compreender aspectos 

como jornada de trabalho, intervalos intrajornada para repouso e 

alimentação, adicional de insalubridade quando aplicável, e atribuições 

contratuais evita o desvio de função e garante o cumprimento das 

obrigações legais de ambas as partes. 

O profissional deve manter-se informado sobre a legislação trabalhista 

vigente e sobre o regulamento interno da instituição em que atua, 

cumprindo com assiduidade, pontualidade e dedicação aos deveres 

assumidos. Em caso de dúvidas operacionais ou contratuais, deve-se 

buscar o diálogo transparente com a gestão escolar ou representação 

sindical. O erro de recusar-se a cumprir atribuições inerentes ao cargo por 

desconhecimento das normas operacionais gera conflitos trabalhistas e 

prejudica a fluidez da rotina escolar. 
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Aula 16.2: Postura Profissional, Comunicação e Imagem Pública A 

imagem pública e a postura profissional do auxiliar de creche refletem o 

grau de maturidade e compromisso ético com a educação e o cuidado 

infantil. Aspectos como pontualidade, vestuário adequado para a 

movimentação física confortável e higiênica, uso de linguagem formal e 

respeitosa, e a postura assertiva nas relações interpessoais configuram 

elementos de diferenciação no mercado de trabalho. 

A aplicação prática exige que o profissional mantenha o foco absoluto nas 

crianças durante o horário de trabalho, evitando dispersões com celulares, 

conversas paralelas prolongadas com colegas ou atitudes que 

demonstrem falta de atenção. A comunicação com pais e colegas deve ser 

sempre cordial, clara e desprovida de gírias excessivas. O erro grave de 

utilizar o telefone celular para uso pessoal na sala de aula compromete a 

vigilância das crianças e expõe os alunos a riscos desnecessários de 

acidentes. 

Aula 16.3: Formação Continuada e Atualização Pedagógica A área da 

educação infantil encontra-se em constante transformação, impulsionada 

por novas descobertas das neurociências, mudanças nas legislações e 

avanços nas teorias pedagógicas. O profissional que atua no suporte 

escolar não pode acomodar-se com os conhecimentos básicos iniciais, 

devendo adotar a cultura da aprendizagem ao longo da vida para manter 

a qualidade e a relevância de sua atuação prática. 

O auxiliar de creche deve buscar ativamente a participação em cursos de 

extensão, workshops de primeiros socorros, palestras pedagógicas, 

leituras de livros especializados e seminários promovidos pela escola ou 

por instituições de ensino. Aplicar novos conceitos aprendidos no cotidiano 

da sala renova a prática diária e qualifica o atendimento oferecido às 

crianças. Acomodar-se no uso de metodologias ultrapassadas sob o 
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pretexto de que sempre foi feito assim limita a evolução profissional e 

prejudica o desenvolvimento dos alunos. 

Aula 16.4: Gestão do Estresse e Burnout em Ambientes Infantis O trabalho 

em creches e berçários envolve alta demanda emocional, ruído ambiente 

elevado, exigência física constante e grande responsabilidade pelo bem-

estar de terceiros, tornando os profissionais dessa área suscetíveis ao 

esgotamento físico e mental, conhecido como Síndrome de Burnout. O 

estresse crônico não gerido afeta negativamente a saúde do trabalhador 

e compromete a paciência e a qualidade do acolhimento oferecido às 

crianças. 

O auxiliar deve desenvolver estratégias preventivas de autocuidado, 

estabelecendo limites saudáveis entre o trabalho e a vida pessoal, 

praticando atividades físicas, buscando suporte psicológico quando 

necessário e mantendo um diálogo aberto com a gestão sobre as 

dificuldades enfrentadas no trabalho. Identificar sinais iniciais de 

irritabilidade, ansiedade ou exaustão física é fundamental. O erro de 

ignorar os sintomas de esgotamento e tentar manter uma carga de 

trabalho exaustiva resulta em atitudes rudes indevidas com os alunos e 

adoecimento severo. 

Aula 16.5: Construção de um Plano de Carreiras na Educação O cargo de 

auxiliar de creche atua frequentemente como uma excelente porta de 

entrada e base prática para a consolidação de uma carreira profissional 

duradoura dentro do ecossistema educacional. A vivência direta das 

rotinas de sala de aula, da mediação do brincar e do atendimento às 

famílias fornece um repertório empírico valioso para aqueles que desejam 

progredir academicamente e assumir novos papéis como professores, 

coordenadores ou gestores escolares. 
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Para construir um plano de carreira bem-sucedido, o profissional deve 

traçar metas claras a curto, médio e longo prazo, buscando a graduação 

em Pedagogia ou licenciaturas correlatas, especializada na primeira 

infância, e desenvolvendo competências de liderança e comunicação. O 

registro sistemático de suas experiências e conquistas compõe um 

portfólio profissional de impacto. O erro reside na falta de visão de futuro, 

encarando a função como um emprego temporário sem investimento na 

própria qualificação profissional e acadêmica. 

Módulo Extra 
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